
Havana, Cuba, 21 de setembro de 24

Clínica Covadonga

Muito prezado sr. colega,

Recebi os trabalhos extraordinariamente valiosos e interessantes. Foi muito

gentil de sua parte tê-los enviado. Muito obrigado.

Tenho me ocupado ultimamente com a anatomia da febre amarela e ainda vou

lhe enviar alguns trabalhos relacionados a isso.

Há alguns dias um estudante de medicina me trouxe duas vespas totalmente

iguais à Evania appendigaster,1 dizendo que alguns dias antes, à noite, havia sido

picado por tais insetos, e depois da picada, principalmente da primeira vez, tinha tido

uma forte urticária.2 Acredito que até agora se sabe muito pouco sobre isso. Ainda vou

verificar mais precisamente se as informações são de fato verdadeiras. Durante o dia já

vi muito esses insetos aqui, mas à noite não. Caso o Sr. tenha interesse, poderia enviar-

lhe os dois exemplares.

Com grande estima e com as melhores recomendações

Seu devotado

W. H. Hoffmann

                                                          
1 Estas E. appendigaster são comuníssimas nas habitações humanas, onde suas larvas são parasitas das
baratas Periplaneta. [N.T.]
2 O estudante talvez tenha abusado um pouco do rum – duvido muito que a vespinha com seu pequenino
ovipositor tenha produzido esse estrago. [N.T.]


